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			Gisele Moreira1

			Todo mundo tem uma história com seu autor ou autora favoritos, seja sobre quando os conheceu, sobre o primeiro livro que leu, seja pelas amizades que fez por causa dele, e assim por diante, portanto eu não poderia apresentá­-los a esta tradução sem antes contar um pouco das minhas memórias com Jane Austen, que começaram lá na Universidade do Estado da Bahia, no curso de graduação em Língua Inglesa e Literaturas, enquanto estava na fase de descobertas sobre os meus objetos de pesquisa.

			Lembro­-me de que um dos conselhos que recebi sobre a escolha do objeto de pesquisa, ainda na graduação, foi o seguinte: não escreva sobre o que você gosta, pois em algum momento irá passar a odiar seu objeto. Às vezes me espanto com o quão literal eu consigo ser, copiei alto e bom som, não escreva sobre o que você gosta. Como a maioria dos conselhos são gratuitos, você só descobre quais valeriam a pena comprar depois de já os ter recebido. Se eu não pesquisar e escrever sobre o que gosto, o que me restaria senão o que odeio, considero chato ou mesmo irrelevante? Tal opção me levaria a odiar e considerar como chata e/ou irrelevante toda a minha pesquisa e seus desdobramentos, inclusive o projeto para um mestrado, me torturando por anos a fio, odiando meu mestrado com todo o orgulho – afinal, não é isso que pesquisadores fazem? Questionei­-me sobre essa afirmação e decidi, como se isso fosse uma opção, ser teimosa.

			Olhando com um pouquinho mais de atenção para aquilo que eu via meus professores da graduação fazendo em sala de aula, percebi que dava para dividir claramente aqueles que seguiram o conselho acima e aqueles pelos quais eu realmente me interessava, que não pareciam odiar suas pesquisas e temáticas. Muito pelo contrário, eu via paixão, excitação, engajamento, algo que não se pode alcançar vindo daquilo que você odeia. Ótimo, pensei, qual é a melhor maneira de fazer um trabalho de conclusão de curso senão lendo romances e assistindo a filmes?!

			Meu primeiro contato com Austen veio de uma dessas aulas, e, assim como Elizabeth Bennet e o senhor Darcy, tivemos nossos momentos de primeiras impressões mal compreendidas. Um belo dia, a lista de temas para o seminário de uma disciplina de Literatura passou pela sala, e o meu grupo teve a chance de escolher entre um romance clássico do século XIX, Orgulho e preconceito, que pelo título soava como uma coleção de sermões sobre casamento, e um romance sobre um cara que naufraga e fica vinte e oito anos preso em uma ilha. É claro que um seminário sobre um náufrago deveria ser bem mais interessante, digo, qual seria o motivo pelo qual A lagoa azul reprisa loucamente na Sessão da Tarde? E esse é o ponto em que Elizabeth Bennet escolhe Wickham em vez de Darcy.

			Obviamente meu seminário foi o mais entediante possível, daqueles que você começa achando que vai contribuir significativamente para as discussões, mas no final reza para não estar passando muita vergonha. Nem tudo foi desastre: assim como Elizabeth, mesmo relutante, eu tive a chance de visitar os jardins de Pemberley graças à apresentação do grupo de colegas que havia escolhido Orgulho e preconceito como tema, e que bela visão eu tive, mais sedutora do que a cena de Colin Firth saindo do lago – lá estava a narrativa de Austen sendo brilhantemente apresentada em um seminário bem estruturado, cenas de filmes e uma professora que não odiava suas pesquisas. Pairava no ar aquela sensação de o que eu estava fazendo da minha vida, que ainda não conhecia essa escritora? Tudo o que Elizabeth precisava ver para aceitar a segunda proposta do senhor Darcy aconteceu naquele momento.

			Na lista de leitura para o semestre seguinte, lá estava Orgulho e preconceito novamente! Fiz questão de comprar o livro e ler o mais rápido possível. E assim fiz com Persuasão e logo depois com Razão e sensibilidade, A abadia de Northanger, Emma e, por fim, Mansfield Park. Revezava­-me em decidir se lia primeiro ou assistia a todas as adaptações antes de ler. De repente descobri que Jane Austen estava nos lugares mais improváveis. Eis o porquê de As patricinhas de Beverly Hills repetir­-se loucamente na Sessão da Tarde! E eu tinha uma lista de filmes, séries e livros inspirados em Jane Austen os quais eu deveria conhecer; um universo de possibilidades se descortinava.

			Esse período coincidiu com as etapas de escolha dos objetos de pesquisa, e meus professores me mostraram que, sim, eu poderia falar sobre ­Austen e a relevância das suas obras a partir de vários aspectos, e eu queria falar sobre tudo: dei­-me conta de que eu poderia unir conhecimento teórico de literatura com a vontade de descobrir o porquê de tantas adaptações. Por que falamos tanto de Austen ainda hoje? Quem foi Jane Austen, afinal? O que suas heroínas representam? Por que as problemáticas relativas à vida das mulheres dos séculos XVIII e XIX ainda são tão relevantes, para não dizer semelhantes, dois séculos depois? Existe um mar de questões a serem tratadas envolvendo as obras de Jane Austen; só me bastava escolher por onde começar.

			Iniciei o TCC tratando de teoria de adaptação com o Persuasão, um de meus romances favoritos, comparando como a personagem Anne Elliot era (re)construída nas duas adaptações em forma de longa­-metragem. A experiência foi bem­-sucedida, tanto que meu projeto de mestrado surgiu a partir de leituras prévias que minha pesquisa inicial proporcionou. Parece que o jogo virou, não é mesmo? O que é uma pesquisa relevante senão a que promove construção de conhecimento e diferentes possibilidades tanto para a área de conhecimento quanto para o pesquisador? No final, escrever sobre o que eu gosto me possibilitou a chance de expandir meu tímido projeto de TCC para um trabalho final que, apesar das falhas, foi bem construído e motivou a sede de continuar pesquisando, o que resultou em um também tímido projeto de mestrado cujos desdobramentos, que continuam a possibilitar questionamentos e resultados, estão presentes na minha dissertação.

			Por fim, estou feliz por escrever sobre o que eu gosto, e que sorte eu tenho por poder ter encontrado essa junção! Sei que existem implicações e cuidados que tenho que tomar por me declarar leitora/espectadora de Austen, uma Janeite, antes de pesquisadora, mas esses cuidados se dão em qualquer pesquisa. Às vezes é difícil separar a Gisele Janeite da Gisele acadêmica, pois ambas surgiram quase ao mesmo tempo. Infelizmente, mesmo depois de tudo o que escrevi, eu talvez ainda tenha que justificar minhas escolhas acadêmicas por conclusões que são extraídas do parâmetro de que um fã não consegue se expressar adequadamente quando se propõe a falar academicamente sobre aquilo de que gosta. Gostar do meu objeto implica que eu tenha que apurar meu senso crítico diante de certos pontos? Sim! Mas isso faz com que meu trabalho tenha menos importância ou seja menos rigoroso? Não!

			Os mais céticos usaram da ferramenta do deboche para criticar, e eu aprendi com isso, caro leitor, a não subestimar o poder do deboche bem empregado: “Parece que você é fã de Jane Austen e quis fazer um trabalho sobre ela”. Essa frase, dita em um tom repreensivo, como se a academia me punisse por unir essas coisas, não fez nenhum sentido para mim e nem contribuiu para a minha pesquisa; pelo contrário, me deixou mais teimosa em relação a este ponto: por acaso uma mera tempestade impediu Elizabeth Bennet de ir a pé a Netherfield?

			E agora estou aqui, apresentando a tradução desta biografia de Jane Austen, que, mesmo tendo suas limitações é a “mãe” de todas as outras biografias que conhecemos e traz um ponto de vista direto da família Austen. James Edward Austen­-Leigh é sobrinho de Jane Austen, filho de James Austen, o irmão mais velho da autora, e conviveu com ela durante a infância. Seus esforços para colher material biográfico e relatos daqueles que a conheceram, mesmo depois de quase cinquenta anos do falecimento de sua tia, refletem o quanto o sucesso dela apenas cresceu com o tempo e o quanto seus leitores estavam ávidos por conhecer mais sobre a mente que criou personagens e cenas tão memoráveis.

			A biografia em si foi uma encomenda da família Austen e tem uma história inusitada que envolve outros grandes nomes da literatura inglesa. Jane Austen, nos anos que se seguiram à sua morte, era pouco lembrada pelo mercado livreiro, que aos poucos diminuía suas obras de circulação. Adicionado a isso, havia a família de Austens que não parecia interessada em manter as suas obras aos olhos do grande público: pouco era dito, lido e, consequentemente, escrito sobre ela. Os Austens nesse momento se preocupavam apenas em esclarecer algum ponto que pudesse parecer mal interpretado sobre a conduta da autora.

			Nessa mesma época começaram a surgir escritos que focavam em aspectos da vida pessoal de autores contemporâneos de Jane Austen, como biografias e cartas, que serviam de material para que a vida pessoal alimentasse sua obra, contextualizando­-a e esclarecendo­-a para aqueles que apreciaram suas histórias. Essa curiosidade estava presente nos leitores de Austen, mas não era saciada, já que não era a intenção de seus familiares transformar a vida pessoal dela em produto para o público leitor.

			Nesse período em que quase nada era dito sobre as obras de Austen, as irmãs Brontë – Charlotte (1816­-1855), Anne (1820­-1849) e Emily (1818­-1848) – estavam emplacando seus romances no mercado livreiro com grande êxito. As autoras de Jane Eyre (1847), Agnes Grey (1847) e O morro dos ventos uivantes (1847), respectivamente, representaram a voz feminina na literatura do período. Charlotte Brontë, logo após a sua morte, teve uma biografia sua escrita por Elizabeth Gaskell (1810­-1865), também autora de grandes obras que estavam fazendo parte do mercado literário à época. Tanto as Brontës quanto Gaskell estavam compondo os espaços literários, suas obras eram lidas e citadas por periódicos e críticos, e foi justamente dessa voz que questões sobre Jane Austen começaram a ser levantadas. Na biografia A vida de Charlotte Brontë (1857), Gaskell reúne uma série de trechos de cartas em que Charlotte expõe sua opinião sobre os romances de Jane Austen e faz duras críticas ao que Charlotte destaca como falta de elementos ligados ao sentimentalismo e uma linguagem que, a seu ver, seria simples demais para uma autora vista em alta conta dentre os trabalhos de sua época.

			Foi a partir do olhar crítico de Charlotte Brontë, divulgado por meio de sua biografia escrita por Gaskell, que os leitores da época foram apresentados às obras de Austen. Esse ponto de vista era o único, à luz dos leitores, e começou a tomar proporções inesperadas, a ponto de incomodar a família Austen, que resolveu, então, manifestar-se para esclarecer certas questões junto ao público leitor.

			O nome de Austen estava em evidência de maneira insatisfatória, e a solução encontrada pela família foi a publicação das memórias da autora contando a trajetória de Austen, para que dessa forma os leitores pudessem saciar sua curiosidade a partir de um ponto de vista diferente daquele que estava sendo difundido. Para essa empreitada, o escolhido foi James Edward Austen­-Leigh (1798­-1874). Seu trabalho de pesquisa, aqui apresentado, inclui cartas de sua tia para familiares e amigos, relatos de parentes e descrições da época em que Austen vivia, com o intuito de pintar uma imagem que fosse digna de simpatia dos seus contemporâneos, a ponto de agregar valor aos romances desta.

			As memórias escritas por Austen­-Leigh apresentam alguns problemas exatamente por enfatizar a vida doméstica de Austen e daqueles que faziam parte do seu círculo familiar, em vez de tratá­-la como uma escritora profissional, e pouco relatar os desafios de sua carreira literária. Pouco também é conhecido sobre a vida pessoal da autora e seus objetivos e expectativas na vida literária. Apesar disso, não podemos dizer que o objetivo do sobrinho de Austen não tenha sido cumprido. Assim que A memoir of Jane Austen foi publicada, em 1869, começaram a surgir maiores especulações sobre a vida de Austen. Além de ter sido bem recebida entre os leitores da época, esta biografia colocou o nome de Jane Austen de volta ao círculo literário. Espero que esta leitura seja prazerosa e que você possa cultivar com Jane Austen memórias tão incríveis quanto as minhas.

			

			
				
						1 Gisele Moreira Santos é professora de Língua Inglesa, mestra em Literatura e Cultura pela Universidade Federal da Bahia, tradutora literária e fã de Jane Austen. Escreve sobre leituras e afins em @booksedevaneios.
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			Observações iniciais – O nascimento de Jane Austen – Relações familiares e sua influência em seus escritos

			Mais de meio século se passou desde que eu, o mais novo dos que estavam de luto2, participei do funeral da minha querida tia Jane na Catedral de Winchester. E agora, já idoso, sou questionado se minha memória serviria para resgatar do esquecimento qualquer evento de sua vida ou algum traço do seu caráter que possa satisfazer os questionamentos de uma geração de leitores que nasceram desde que ela se foi. Os eventos de sua vida foram consideravelmente monótonos: poucas mudanças e nenhuma grande crise jamais interrompeu o ritmo tranquilo de seu curso, mesmo sua fama pareceu ter ocorrido de forma póstuma: não atingiu nenhuma vida expressiva até que tia Jane falecesse. Seus talentos não a levaram a ser notada por outros autores, não a conectaram com o mundo literário, ou, em qualquer nível, traspassaram o anonimato de seu isolamento doméstico. Eu, por minha vez, tenho pouco material para detalhar a vida de minha tia, mas possuo uma distinta lembrança de sua pessoa e caráter. Talvez muitos possam interessar­-se por uma descrição, caso isso seja possível, da mente prolífica de onde surgiram os Dashwoods, Bennets, Bertrams, Woodhouses, Thorpes e Musgroves, que foram recebidos como convidados nas casas de tantas famílias e são agora intimamente conhecidos, como se fossem vizinhos de seus leitores.

			Muitos gostariam de saber se a virtude moral e as calorosas afeições que ela investiu em seus personagens realmente existiram na ingênua fonte de onde essas ideias fluíram, e se foram realmente exibidas por ela em suas várias relações em vida. Eu posso testemunhar veementemente que não havia encanto em seus mais adoráveis personagens que não fosse um reflexo genuíno de seu próprio temperamento doce e de seu coração amável. Eu era jovem quando a perdemos; mas as impressões deixadas nos jovens são profundas, e, no período destes cinquenta anos, muito posso ter esquecido, mas nunca esqueci que a “tia Jane” era a alegria de todos os seus sobrinhos e sobrinhas. Nós não a víamos como inteligente, muito menos como alguém famoso, mas nós a considerávamos uma pessoa sempre gentil, compreensiva e divertida. De tudo isso eu sou uma testemunha viva, mas se eu, sendo sobrinho, posso apenas delinear um perfil tão tênue de sua excelência, serei certamente contestado. Entretanto, auxiliado por uns poucos sobreviventes que a conheciam, não me deterei de tentar. Estou mais disposto a me encarregar da tarefa convencido de que tenho pouco para contar, já que ninguém que faria o contrário nos restou3.

			Jane Austen nasceu em 16 de dezembro de 1775, na casa presbiteral de Steventon, em Hampshire. Seu pai, o reverendo George Austen, pertencia a uma família que havia muito se estabelecera na vizinhança de Tenterden e Sevenoaks, em Kent. Acredito que, no início do século XVII, os Austens eram fabricantes de roupas. Hasted4, em sua história de Kent, comenta: “O comércio de roupas foi conduzido por pessoas que detinham o maior número de terras em Weald, tanto que quase todas as famílias antigas dessa região são hoje donas de grandes propriedades da classe nobre; alguns deles receberam títulos de nobreza e são oriundos dos ancestrais que utilizaram dessa manufatura de primeira necessidade, agora quase desconhecida por aqui.

			Nessa lista de famílias de Hasted encontram­-se os Austens, que acrescentam que os fabricantes de roupas eram frequentemente chamados de Gray Coats de Kent; eram tão numerosos e unidos que, durante as eleições do país, quem detivesse seus votos e interesse certamente seria eleito”. A família ainda tem um brasão de sua origem, seu uniforme é uma mistura de azul­-claro e branco conhecido como cinza de Kent, em que são feitos as lapelas e os punhos da Força Territorial de Kent.

			O senhor George Austen perdeu os pais antes de completar nove anos de idade, não herdou nenhuma propriedade deles, mas estava feliz por ter um tio bondoso, o senhor Francis Austen, um advogado bem­-sucedido em Tunbridge, predecessor dos Austens de Kippington, que, apesar de ter seus próprios filhos, proveu generosamente a seu sobrinho órfão. O então garoto recebeu uma boa educação na Escola Tunbridge, onde conseguiu uma bolsa de estudos, e, em seguida, ingressou na Universidade St. John’s, em Oxford. Em 1764, assumiu duas paróquias5, Deane e Steventon, em Hampshire, sendo a primeira comprada para ele por seu benevolente tio Francis, e a outra, oferecida pelo primo, o senhor Knight. Este não era nenhum grande caso de pluralidade; de acordo com as ideias da época, as duas vilas tinham pouco mais de um quilômetro e meio de distância uma da outra, e o número de habitantes, se unidos, não chegava a trezentos. No mesmo ano, George Austen casou­-se com Cassandra, a mais nova das filhas do reverendo Thomas Leigh, da família dos Leighs de Warwickshire, que era um membro dos All Souls e frequentou a universidade vivendo em Harpsden, perto de Henley­-upon­-Thames.

			O senhor Thomas Leigh era o irmão mais novo do doutor Theophilus Leigh, uma figura muito conhecida em vida, que foi longa, já que ele viveu até os noventa anos de idade e foi diretor do mestrado da Universidade de Balliol por mais de meio século. Era mais famoso pelas palavras do que pelas ações. Sua fala era carregada de piadas, gracejos e réplicas mordazes, mas a sua maior piada foi viver muito mais do que todos esperavam. A história conta que seus companheiros da Balliol, sem concordar entre si sobre a escolha de um novo diretor para o mestrado, escolheram ­Theophilus, parte por considerarem que ele estava com a saúde fraca e em breve poderia deixar sua posição vaga. Foi dito, mais tarde, que sua longa incumbência foi um julgamento da sociedade por ter elegido um nome de fora da universidade6.

			Imagino que a fachada do prédio da Balliol, que dá para a Broad Street, que foi recentemente demolida, deve ter sido construída ou pelo menos restaurada enquanto Theophilus foi diretor, pois as armas dos Leighs foram colocadas sob a cornija na esquina mais próxima dos portões da Trinity. O belo edifício, recentemente construído, apagou esse registro, lembrando-nos de que até “os próprios monumentos precisam de memória”.

			Sua fama de prosador espirituoso e agradável se estendeu para além dos limites da universidade. A senhora Thrale, em uma carta para o doutor Johnson, escreveu: “Você conhece o doutor Leigh7, diretor da Universidade Balliol? Não está encantado com o seu modo alegre e sua vivacidade cheia de jovialidade mesmo agora com oitenta e seis anos de idade? Eu nunca escutei uma piada mais elaborada e perfeita que a dele. Quando alguém lhe contou a forma como, em uma disputa tardia entre os Conselheiros Privados, o lorde chanceler bateu na mesa com tanta violência que a partiu, o doutor Leigh respondeu: Não, não, não. Não estou muito convencido de que partiu a mesa, mas com certeza ele rachou o conselho”.

			É claro que alguns dos seus dizeres sobrevivem entre as tradições da família. Uma vez ele foi visitar um cavalheiro conhecido por nunca abrir um livro. Este o levou para uma sala com vista para Bath Road, que naquele período era uma grande rota de viajantes de todas as classes, e disse de forma bastante ostentosa: “Este, doutor, é o que eu chamo de minha sala de estudo”. O doutor, olhando ao redor do cômodo, no qual não havia livros, respondeu: “É muito bem nomeado, senhor. Como sabe, Pope diz: ‘O próprio estudo da humanidade é o homem’”. Quando meu pai foi para Oxford, recebeu a honra de ser convidado a jantar com seu digníssimo primo. Sendo um calouro inexperiente e desacostumado com os hábitos da universidade, ele estava prestes a tirar sua toga, como se fosse um sobretudo, quando o idoso, já alcançando os oitenta anos, disse com um sorriso grave: “Rapaz, não é preciso se despir, nós não vamos lutar”. Este humor permaneceu nele tão fortemente até o fim que deve ter fornecido a Alexander Pope outro exemplo de “a paixão dominante e forte na morte”, pois, apenas três dias antes de falecer, contaram­-lhe que um velho conhecido, tendo se recuperado de uma doença que contraiu ao comer ovos, havia se casado e sido ovacionado pelo matrimônio, a que o doutor Leigh imediatamente respondeu com uma piada: “Então que a ovacionada união caia bem para ele”. Eu não sei de qual ancestral em comum o diretor de Balliol e sua sobrinha­-neta Jane Austen herdaram o senso de humor que certamente tinham.

			O senhor e a senhora George Austen residiram primeiro em Deane, mas se mudaram em 1771 para Steventon, que foi sua residência por quase trinta anos. Começaram a vida matrimonial com a responsabilidade de cuidar de uma criança, o filho do celebrado Warren Hastings, que foi enviada aos cuidados do senhor Austen antes mesmo de seu casamento, provavelmente por influência de sua irmã, a senhora Hancock, cujo marido ocupou um cargo sob a ordem de Hastings na Índia.

			O senhor Gleig, no livro A vida de Hastings, aponta que seu filho George, do seu primeiro casamento, fora enviado à Inglaterra em 1761 para ser educado, mas que ele nunca soube a quem esta preciosa responsabilidade foi posta e nem o que aconteceu com ele. Sou capaz de afirmar, por histórias de família, que ele morreu jovem, do que fora antes conhecido como garganta inflamada pútrida. A senhora Austen era tão apegada a ele que sempre declarou que a morte de George foi de um luto imenso como se fosse a perda de um filho legítimo. Nesse mesmo período, o avô de Mary Russell Mitford, doutor Russell, era o pároco da paróquia adjunta de Ashe, portanto os pais de duas escritoras populares podem ter sido intimamente conhecidos.

			Como meu tema me leva a quase cem anos atrás, muitas mudanças serão gradualmente observadas, incluindo maneiras e hábitos da sociedade que eu acredito que valem a pena mencionar. Elas podem ser pequenas, mas o tempo decanta uma certa importância até para as coisas mais triviais, assim como incorpora um sabor peculiar ao vinho. Até os assuntos mais ordinários da vida doméstica são vistos com algum interesse como se fossem trazidos à luz depois de muito tempo enterrados, e sentimos uma curiosidade natural em saber o que foi dito e feito pelos nossos antecessores, mesmo que seja menos proveitoso ou pior do que o que fazemos ou falamos diariamente.

			Alguns dessa geração podem estar cientes de quantas conveniências, agora necessárias, eram desconhecidas por seus avôs e avós. A estrada entre Deane e Steventon há tempos é tão suave como a melhor estrada de pedágio já feita, mas, quando a família Austen se mudou de uma residência para outra em 1771, era uma mera trilha de carroça com fissuras tão profundas que se tornava quase impossível trafegar nela com uma carruagem leve. A senhora Austen, que não estava na sua melhor condição de saúde, percorreu a curta rota em um colchão de penas, ajeitado sobre algumas peças de mobiliário macias no vagão que levava seus utensílios domésticos. Naqueles dias, não era incomum enviar operários, em ocasiões especiais como funerais e casamentos, para preencher, com pás e picaretas, as fissuras e os buracos da estrada raramente usada por carruagens.

			A ignorância e a estupidez na linguagem ainda se mantinham na classe alta da sociedade, pelo menos mais do que se esperava nesses meios. Nesta mesma época, um vizinho, fidalgo rural, homem de muitas terras, declarou a seguinte dificuldade para o senhor Austen: “O senhor, que sabe tudo sobre essas coisas, conte­-me. Paris está na França ou a França está em Paris? Minha esposa está discutindo comigo sobre isso”. O mesmo cavalheiro narrou uma conversa que ouviu entre o pároco e a esposa deste, dizendo que esta havia iniciado sua réplica para o marido fazendo um juramento. Quando sua filha o chamou, lembrando a ele que a senhora Austen nunca havia jurado, ele respondeu: “Pois bem, Betty, por que está me repreendendo por nada? Não é uma coisa nem outra, você sabe muito bem que esta é a minha forma de contar as histórias”.

			Um celebrado autor destacou a inferioridade do clero em relação aos leigos na Inglaterra de dois séculos atrás. A acusação é sem dúvida verdadeira se o clero rural for comparado com os cavalheiros que eram parte do Parlamento, se misturaram com a sociedade londrina e tomaram à frente em vários condados, mas esta afirmação será menos verdadeira se comparados, com toda a justiça, com aquela parcela inferior com quem geralmente se associavam. Os proprietários de pequenas terras, que raramente se afastavam de suas casas, além do centro de seu condado, de fidalgos com seus mil acres às ordenanças que cultivavam suas propriedades hereditárias de cem ou duzentos acres, formavam uma classe numerosa – cada um aristocrata de sua própria paróquia; e é provável que houvesse uma grande diferença nas maneiras e no refinamento entre essa classe e aquela imediatamente superior do que se pode encontrar neste momento entre dois indivíduos considerados cavalheiros. Graças ao processo de civilização que, apesar de todas as ordens, deve trazer algum progresso, ainda assim é mais perceptível na classe mais baixa um processo de “nivelamento”, em que a fileira de trás tenta “se vestir melhor”, como se estivesse perto da fileira da frente. Quando Hamlet menciona algo como “tenho observado por três anos” que “o pé do campônio toca de perto no calcanhar do nobre”, ele provavelmente teve a intenção de satirizar seu próprio tempo, mas expressou um princípio que fica em evidência toda vez que a sociedade faz algum progresso. Eu acredito que há um século o progresso de muitas paróquias se iniciou com o clero; naquele tempo um pároco que por acaso fosse um cavalheiro e erudito estaria em uma posição superior à de seus paroquianos em relação a formação e maneiras e tornava­-se um
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